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RESUMO

Objetivos: realizar uma revisão integrativa da literatura sobre o uso da 
fotobiomodulação nos músculos de cabeça e pescoço. Estratégia de 
pesquisa: As buscar foram realizadas nas bases de dados: PubMed, Scopus, 
Web of Science, LILACS e SciELO. A pesquisa ocorreu entre junho de 
2019 e março de 2021. Os descritores utilizados foram Terapia com Luz de 
Baixa Intensidade, Fototerapia, Músculo Masseter, Músculos Mastigatórios, 
Língua, Palato, Boca, Pescoço, Músculos do Pescoço, Músculos Faciais e 
seus respectivos termos em inglês. Não houve limitação de ano de publicação 
e idioma. Critérios de seleção: estudos que respondessem a pergunta 
norteadora: qual o uso da fotobiomodulação na musculatura de cabeça e 
pescoço?. Resultados: Foram encontrados 2857 artigos, sendo selecionados 
102 para leitura completa, dos quais 52 foram excluídos, totalizando 50 
artigos incluídos. As publicações incluídas datam de 2003 a 2020. O Brasil 
foi o país que mais publicou sobre o tema. Quanto aos objetivos, 82% dos 
estudos pesquisaram o efeito analgésico da fotobiomodulação, e desses, 
50% eram relacionados à disfunção temporomandibular (DTM) articular 
ou muscular. A heterogeneidade dos estudos impossibilita a definição de 
protocolos dosimétricos. Conclusão: A fotobiomodulação tem sido utilizada 
na musculatura de cabeça e pescoço principalmente para o tratamento da 
dor proveniente de DTM. Não existe um protocolo de aplicação que defina 
os parâmetros dosimétricos a serem utilizados, devido a heterogeneidade 
das metodologias e dos resultados encontrados. 

Palavras-chave: Laserterapia; Músculo masseter; Músculos faciais; Músculo 
do pescoço; Síndrome da disfunção da articulação temporomandibular

ABSTRACT

Purpose: To carry out an integrative review of the literature on the use 
of photobiomodulation (PBM) for the head and neck muscles. Research 
strategy: The research took place between June/2019 and March/2021, in 
the following databases: PubMed, Scopus, Web of Science, LILACS, and 
SciELO. The MeSH used were Low-Level Light Therapy, Phototherapy, 
Masseter Muscle, Masticatory Muscles, Tongue, Palate, Mouth, Neck 
Muscles, and Facial Muscles in English and Portuguese. No limitation was 
imposed on the year and language of publication. Selection criteria: studies 
that answered the guiding question: what is the use of photobiomodulation 
to the head and neck muscles?. Results: 2857 articles were found, of which 
102 were selected for full reading, 52 of those were excluded, giving a total 
of 50 articles included. The included publications date from 2003 to 2020. 
Brazil was the country that most published on the topic. With regard to the 
objectives, 82% of the studies aimed to investigate the analgesic effect of 
PBM, of these, 50% were related to articular or muscular temporomandibular 
disorders (TMD). The heterogeneity of the studies makes it impossible to 
define the dose protocols. Conclusion: PBM has been applied to the head 
and neck muscles mainly for the treatment of pain caused by TMD. There is 
no treatment protocol to define the doses to be used, due the heterogeneity 
of the methodologies applied and results found. 

Keywords: Low-level laser therapy; Masseter muscle; Facial muscles; 
Muscles of the neck; Temporomandibular joint dysfunction syndrome
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INTRODUÇÃO 

A fototerapia ou fotobiomodulação (FBM) diz respeito 
a aplicação da luz de baixa potência, podendo ser Light 
Emitting Diode (LED) ou Light Amplification by Stimulated 
Emission of Radiation (LASER), para diversos tratamentos 
de acordo com a necessidade biológica do indivíduo. Devido 
à sua ação biomoduladora das funções celulares, o tratamento 
pode promover analgesia, modulação da inflamação e edema, 
reparação tecidual e, mais recentemente, estudos já mostram 
o efeito para a performance muscular (1-3).

Foi comprovado que o uso do laser e LED, nos comprimentos 
de onda vermelho e infravermelho, aumenta a resistência dos 
músculos à fadiga e a diminui o tempo de recuperação após 
atividades físicas intensas, tanto em indivíduos normais como em 
atletas, quando o tratamento é realizado em grupos musculares 
de maior extensão, como quadríceps e bíceps (3,4). Esta ação se 
deve ao efeito da luz sobre a respiração celular, fornecendo mais 
energia para o tecido, melhorando, desta forma, a performance 
muscular, inclusive na musculatura de cabeça e pescoço (5).

Considerando este grupo muscular, a literatura até o 
momento foca na atuação da FBM em indivíduos com disfunção 
temporomandibular (DTM), bruxismo, pontos de tensão e 
dor miofascial (6-8). Apesar de ser um recurso cada dia mais 
utilizado, é importante sistematizar o conhecimento sobre como 
é utilizada a laserterapia nos músculos da cabeça e pescoço e 
definir protocolos de irradiação.

OBJETIVO

Oobjetivo deste estudo foi realizar uma revisão integrativa 
da literatura sobre o uso da FBM nos músculos de cabeça e 
pescoço.

ESTRATÉGIA DE PESQUISA

Foi realizada revisão integrativa para a identificação de 
produções que respondessem a pergunta norteadora: como a 
fotobiomodulação tem sido aplicada à musculatura de cabeça 
e pescoço?, nas seguintes bases de dados: PubMed, Scopus, 
Web of Science, LILACS e SciELO. A pesquisa foi realizada 
por dois pesquisadores independentes entre junho de 2019 e 
março de 2021 e, em seguida, os resultados foram comparados 
entre si. Havendo divergência dos achados, dois juízes foram 
nomeados para analisar e decidir quais resultados seriam válidos 
e entrar num consenso.

Os descritores MeSH utilizados na pesquisa foram Low-Level 
Light Therapy, Phototherapy, Masseter Muscle, Masticatory 
Muscles, Tongue, Palate, Mouth, Neck Muscles and Facial 
Muscles. Seus equivalentes em português também foram 
utilizados, assim como os termos livres: fotobiomodulação, 
laserterapia, músculos craniofaciais, cavidade oral, músculos 
extrínsecos da larínge e músculos intrínsecos da laringe. Os 
termos foram cruzados em pares.

CRITÉRIO DE SELEÇÃO

Foram incluídos na revisão artigos originais que respondessem 
à pergunta de pesquisa, sem distinção de língua ou limitação de 
tempo. Os critérios de exclusão foram: pesquisas com animais, 
artigos com uso da fototerapia com foco nas estruturas estáticas 
de cabeça e pescoço, revisões de literatura, relatos de casos, 
teses, dissertações e livros.

ANÁLISE DE DADOS

Dos artigos selecionados foram escolhidas as seguintes 
variáveis para análise: Autor, ano de publicação e país onde 
foi realizada a pesquisa; principal objetivo do estudo; número 
de participantes, suas respectivas condições de saúde e divisão 
em grupos; as avaliações realizadas para alcançar os objetivos; 
parâmetros dosimétricos que dizem respeito às especificações 
do aparelho utilizado e suas configurações, como comprimento 
de onda, potência, dose, fluência; o protocolo de aplicação 
utilizado: local de irradiação, número de pontos, tempo de 
irradiação, frequência da aplicação e número total de sessões; 
e principais resultados obtidos. Para análise metodológica dos 
artigos incluídos, foi utilizada a escala PEDro (9).

RESULTADOS

Foram encontrados 2857 artigos, dos quais foram excluídos 
2182 após leitura de título e resumo. Dos 675 restantes, 573 
eram repetidos, sendo selecionados 102 para leitura completa, 
dos quais 52 foram excluídos durante esta etapa, totalizando 50 
artigos incluídos. Os motivos de exclusão em todas as etapas 
foram estudos com animais, revisões de literatura, estudos de 
caso, uso do laser de alta potência para cirurgias e o uso em 
estruturas estáticas, como mandíbula e dentes. Para sistematizar a 
apresentação dos resultados e alcançar os objetivos propostos, os 
resultados obtidos foram apresentados em uma tabela (Tabela 1).

A primeira publicação com o uso da fotobiomodulação na 
musculatura de cabeça e pescoço data de 2003, sendo que de 
2003 a 2009, nove artigos foram publicados, e nos últimos dez 
anos (de 2010 a 2021), esse número aumentou para 41, sendo 
o último artigo incluso de 2020.

O Brasil foi o país que mais publicou sobre o tema, sendo 28 
artigos (56%), e sua maioria publicados em revistas internacionais 
e na língua inglesa. Após, aparece o Irã com sete publicações 
(14%) e Turquia com seis (12%), Bulgária com duas (4%) e 
demais países com um artigo cada.

Quanto aos objetivos, 82% dos estudos (n=41) pesquisaram 
o efeito analgésico da FBM, e desses, 50% (n=25) eram 
relacionados à DTM articular ou muscular. Cinco estudos dos 
50 (10%) realizaram a comparação entre a LEDterapia e a 
laserterapia, dois (4%) utilizaram apenas o LED e o restante 
(86%, n=43) utilizou a laserterapia como intervenção.

Os protocolos de aplicação, assim como os parâmetros de 
FBM utilizados variaram entre os estudos, desde o equipamento 
até a dose final utilizada. Quanto aos locais de aplicação, 38% 
dos estudos (n=19) realizaram a irradiação nos músculos 
masseter e temporal, podendo ou não incluir a articulação 
temporomandibular (ATM); a irradiação apenas do masseter 
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Fotobiomodulação em cabeça e pescoço
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aconteceu em oito estudos (16%), assim como a irradiação dos 
músculos mastigatórios também aconteceu em dez estudos 
(masseter, temporal e pterigoideos). A próxima localização 
mais encontrada foram os pontos gatilhos (n=6, 12%), seguidas 
pelo trapézio (n=3). Dois estudos referiram irradiação na face 
sem especificar a musculatura, um realizou a irradiação nos 
músculos cervicais, e um em laringe.

O comprimento de onda mais utilizado foi o infravermelho, 
em 68% (n=34) das pesquisas. O vermelho foi utilizado em oito 
estudos, assim como a combinação dos dois também foi utilizado 
em oito estudos (16% cada). Um estudo (45) não especificou o 
comprimento de onda.

De maneira geral, a FBM apresentou resultados positivos 
para a melhora da dor (n=34, 68%), aumento da abertura de 
boca (n=12) e diminuição da atividade elétrica (n=4).

DISCUSSÃO

O uso da luz vermelha ou infravermelha, seja por meio de 
laser ou LED de baixa potência, está sendo estudados desde a 
década de 60, quando foram acidentalmente descobertos seus 
efeitos fotobiomoduladores (58). Os trabalhos publicados por 
Tina Karu sobre os efeitos da luz sobre os tecidos biológicos 
na década de 80, iniciou a solidificação dos conhecimentos das 
potencialidades desta tecnologia na comunidade científica (59,60).

Em 1989 foi sugerido que o mecanismo da fotobiomodulação 
em nível celular era baseado na absorção da radiação vermelha e 
infravermelho próximo por componentes da cadeia respiratória 
celular. Nos últimos anos o tema tornou-se cada vez mais 
relevante, já existindo hoje revisões sistemáticas com meta-
análise sobre o uso da laserterapia nos músculos humanos (3,4,61).

Quanto ao uso da fotobiomodulação em agrupamentos 
musculares da cabeça e pescoço, ainda é uma área pouco 
estudada, uma vez que contamos com apenas 50 estudos nos 
últimos 18 anos. Contudo, deve-se levar em consideração o 
aumento significativo do número de pesquisas publicadas com 
essa temática nos últimos 10 anos, sendo 41 dos 50 estudos 
incluídos. O Brasil tem se mostrado um polo de pesquisa com 
a FBM em músculos da cabeça e pescoço, contribuindo para 
a comunidade científica com 56% das produções.

Optou-se por agrupar os resultados encontrados de acordo 
com o objetivo do uso da FBM, sendo eles a analgesia, a redução 
da fadiga e, por último, a circulação sanguínea, atividade 
elétrica, mobilidade mandibular, temperatura, força de mordida 
e espessura muscular.

Dor

A maioria dos estudos encontrados durante esta revisão apresentou 
resultados positivos para o gerenciamento da dor na musculatura 
de cabeça e pescoço (1,6,11,13,15,17-19,23-30,32-35,38-40,42,44,46,50-57). Para a dor 
existem evidências que a FBM bloqueia o fluxo axonal de nervos 
de pequeno diâmetro, resultando em diminuição do potencial de 
membrana mitocondrial com consequente diminuição do ATP 
disponível necessário para a função nervosa (11,62).

É discutido que os mecanismos analgésicos da FBM 
atuam pelo aumento da produção de serotonina, aumento da 
síntese de beta-endorfinas e melhora da atividade sináptica da 

acetilcolinaesterase, além de reduzir a velocidade dos potenciais 
de ação e aumentar a latência dos nervos mediais e surais (11).

Os parâmetros dosimétricos utilizados para o alcance da 
analgesia diferiram entre os estudos, sendo que 25 (50%) deles 
utilizaram comprimento de onda infravermelho, potência entre 
20 a 500mW e a fluência variou de 3 a 321J/cm2.

O comprimento de onda infravermelho com contato pontual 
e leve compressão apresenta maior grau de penetração nos 
tecidos, permitindo a irradiação de músculos em profundidade 
e não apenas sua porção superficial, fato que potencializa sua 
ação. Além disso, os comprimentos vermelho e infravermelho 
possuem maior afinidade com as mitocôndrias celulares, organela 
responsável pela respiração celular. Existem evidências que 
a luz vermelha e infravermelha interaja com o Citocromo 
C-Oxidase, cromóforo presente na membrana mitocondrial, 
levando aumento do consumo de oxigênio, do potencial da 
membrana mitocondrial e da síntese de ATP (63).

Quanto à dor relacionada à performance mastigatória, apenas 
um estudo (28) trouxe a avaliação desta variável em indivíduos 
com dor miofascial, obtendo aumento do limiar de dor à 
pressão, melhora da dor e consequente melhora da performance 
mastigatória. A performance mastigatória e dos demais músculos 
orofaciais deve ser investigada também em indivíduos sem queixas 
álgicas, como dos músculos orbicular da boca, responsável pelo 
vedamento labial, os músculos suprahióideos, que tem relação 
direta com a eficiência da deglutição, elevação e anteriorização 
laríngea, além da investigação da aplicação em língua, músculo 
essencial para as funções estomatognáticas.

Um estudo (20) avaliou o sinal eletromiográfico dos músculos 
masseter e temporal anterior de mulheres com dor nesses músculos, 
após irradiação com laser infravermelho com fluência de 3J/
cm2 em três pontos do musculo masseter e encontraram redução 
na atividade elétrica do músculo e relaxamento significativo 
do masseter. Apesar da dor não ter sido avaliada diretamente 
nesse estudo podemos hipotetizar que o efeito analgésico do 
laser pode ter levado ao relaxamento muscular.

Ainda sobre o efeito analgésico, outro estudo (12) avaliou a 
força de mordida de indivíduos com dor no masseter após sua 
irradiação com laser vermelho, por 14,3 minutos, em modo 
escaner, com fluência de 25J/cm2, encontrando aumento da força 
entre 2,51 a 3,01 KgF. Acredita-se também que tal efeito tenha 
se dado pela diminuição da dor, ainda que essa mensuração 
não tenha sido feita.

Fadiga

Quatro artigos abordaram a fadiga da musculatura e mostraram 
resultados divergentes. Dois estudos (14,31) procuraram avaliar o 
efeito do laser na prevenção da fadiga induzida dos músculos 
mastigatórios (masseter e temporal) de indivíduos saudáveis, 
porém nenhum dos dois estudos apontou efeito positivo para 
prevenção da fadiga. É importante considerar os parâmetros 
dosimétricos utilizados em ambos os estudos, que podem ter 
sido insuficientes para desencadear um efeito celular. O primeiro 
estudo (14) irradiou oito pontos do masseter por 5 segundos/
ponto e fluência de 4J/cm2, enquanto o segundo (31) irradiou 
três pontos do masseter e um do temporal, com 1J/ponto e 
fluência de 25J/cm2.

Também avaliando a fadiga induzida em indivíduos 
saudáveis, um estudo (22) utilizou a FBM com luz LED vermelha 
em oito pontos do masseter, encontrando efeito positivo para 
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a resistência à fadiga para o grupo que aplicou 2,088J/ponto. 
São necessários estudos clínicos randomizados com número 
maior de participantes e metodologia definida, que possibilitem 
a consolidação dos achados para posterior generalização para 
aplicação clínica.

É possível observar a escassez de trabalhos sobre o uso da 
FBM na musculatura da laringe, sendo apenas um existente 
até o momento (41). Na prática clínica, a laserterapia vem sendo 
utilizada para melhorar a performance vocal principalmente em 
profissionais da voz, com impacto significativamente positivo e 
imediato, porém ainda são necessários estudos que sistematizem 
a utilização desta ferramenta e que de fato comprovem seus 
benefícios para esta função.

Este estudo (41) demonstrou efeito positivo para o uso da luz 
LED infravermelha na fadiga vocal induzida. Este estudo inicia 
os trabalhos na área, necessários para definição de um protocolo 
com definição de doses, comprimentos de onda, aplicação em 
fonotraumas, momento de intervenção (pré, pos ou ambos) e 
atuação com cantores e outros profissionais da voz.

Circulação sanguínea, condução elétrica muscular, 
abertura de boca, temperatura, força de mordida e 
espessura

Dois estudos procuraram avaliar o efeito do laser sobre a 
circulação sanguínea (10,36), associado também à analgesia. Um 
utilizou (10) o comprimento de onda IV, 8.9J por ponto no ponto 
mais doloroso do músculo masseter de indivíduos com dor 
orofacial crônica e não encontraram alterações significativas para 
intensidade da dor e circulação sanguínea. Já o outro (36) utilizou 
3.4J por ponto com fluência de 110J/cm2 nos pontos dolorosos 
do masseter e temporal, observaram redução significativa da dor 
e redução da velocidade da circulação sanguínea. Os autores 
justificam a diminuição da velocidade de circulação sanguínea 
devido a um aumento no diâmetro da artéria temporal.

Quanto à diferença nos resultados encontrados nos dois estudos, 
é necessário considerar a quantidade de pontos irradiados. No 
segundo estudo (36) não é referido o número certo de pontos que 
foram irradiados, porém nos leva a entender que foram todos 
os pontos dolorosos das duas musculaturas, já no primeiro 
estudo (10) apenas um ponto em um músculo foi irradiado, e 
mesmo que tenha utilizado um valor de Energia maior, pode 
não ter sido suficiente para o efeito desejado.

Um estudo (48) avaliou a velocidade de condução da fibra 
muscular por meio da eletromiografia de superfície, utilizando 
laser IV em nove pontos do trapézio superior de indivíduos 
saudáveis, com 2J/ponto e fluência de 72J/cm2, porém não 
encontrou diferenças para a variável analisada, contudo o laser 
reduziu significantemente a amplitude do sinal eletromiográfico.

Dois estudos realizados com indivíduos com paralisia cerebral 
espástica (37,43) encontraram efeitos positivos da irradiação do 
laser IV em um ponto do masseter com fluência de 3J/cm2, uma 
vez que houve diminuição da força de mordida e aumento da 
abertura de boca e da espessura muscular do masseter. Estas 
variáveis impactam diretamente na ingesta por via oral assim 
como na higiene bucal desses pacientes.

Outros dois estudos (16,49) avaliaram a abertura de boca 
em pacientes com DTM e trismo agudo, respectivamente, 
e encontraram aumento desta variável. Diversos outros 
estudos (13,17,23-27,29,32,39,40,46,51) que tinham como objetivo 

principal a dor, também levaram em consideração da abertura 
de boca, onde apenas quatro deles não apresentaram melhora 
significativa (25,26,39,45).

Por fim, apenas um estudo (25), avaliou o efeito da 
fotobiomodulação sobre a temperatura da pele, encontrando 
diminuição na temperatura apenas para o LED aos cinco minutos 
após a irradiação, não mantendo essa queda de temperatura 
após 30 minutos. Os autores justificam a queda da temperatura 
à vasodilatação resultante da aplicação do LED, que promove 
um resfriamento do tecido.

É importante ressaltar que há ausência de estudos realizados por 
fonoaudiólogos. A fonoaudiologia é a profissão responsável pela 
avaliação, diagnóstico e reabilitação de distúrbios miofuncionais 
orofaciais, como a mastigação, fala e deglutição. Logo, o uso 
do FBM na prática clínica, apesar de estar presente, necessita 
de evidências científicas robustas que comprovem os ganhos 
já observados na prática clínica.

Embora não tenhamos utilizado nessa revisão um termo MeSH 
para disfunção temporomandibular muscular na estratégia de 
pesquisa, a maioria dos estudos encontrados focou no tratamento 
desta disfunção por meio da FBM. Talvez se tivéssemos incluído 
um termo relacionado a ela, mais estudos com esse objetivo 
poderiam ter sido encontrados.

A heterogeneidade dos estudos impossibilita definição de 
protocolos dosimétricos. Os primeiros artigos sobre o tema 
trazem informações incompletas sobre os parâmetros utilizados, 
faltando especificar parâmetros importantes como a fluência, 
porém observamos que os artigos mais recentes se preocupam 
em trazer todas as informações pertinentes à dosimetria, uma 
vez que o próximo passo que está se tentando alcançar é a 
definição das doses ótimas a serem utilizadas em cada tipo de 
tecido. Que a luz possui interação biológica com os tecidos já 
está comprovado, agora são necessários entender os mecanismos 
de funcionamento a nível celular e molecular.

CONCLUSÃO

A fotobiomodulação tem sido utilizada na musculatura 
de cabeça e pescoço principalmente para o tratamento da dor 
proveniente de disfunções temporomandibulares. Não existe um 
protocolo de aplicação que defina os parâmetros dosimétricos a 
serem utilizados, resultando em heterogeneidade de metodologias 
e de resultados encontrados. É necessária diversificação dos 
objetos de estudo para consolidação do conhecimento na área 
e finalmente definição de protocolos de utilização clínica desta 
ferramenta.
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